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PREFÁCIO

	 Foi com enorme alegria que recebi o convite para prefaciar o “Guia para cadastro e cata-
logação de autoridades – nome pessoal: campos e subcampos 100 e equivalentes”. Este guia é 
uma feliz iniciativa da equipe de bibliotecários da Rede Ametista, do Serviço Geológico do Brasil 
– CPRM, e contempla os procedimentos para normalização do processamento técnico no que 
tange ao registro e controle de autorias de nomes pessoais.

	 A função de uma autoridade é proporcionar a comunicação entre o usuário e o acervo, de 
maneira a realizar uma ligação entre o documento e as necessidades dos usuários. Além de im-
pedir duplicidade de registros de autores no catálogo, evita retrabalho por parte do catalogador, 
aumenta o nível de credibilidade e confiabilidade nos dados catalogados, permite a comunicação 
e interoperabilidade entre diferentes sistemas, entre outras vantagens.

	 Sabemos que é memorável o protagonismo da catalogação nas atividades biblioteconô-
micas e usar a tecnologia a favor dessas práticas para estruturar e sistematizar as autoridades de 
um catálogo on-line facilitará o processo de indexação por parte dos profissionais da informação, 
e consequentemente a eficácia no retorno das informações disponíveis no acervo bibliográfico 
por parte do usuário final, uma vez que há uma melhora significativa da qualidade dos dados, 
favorecendo o acesso à informação.

	 A Rede Ametista de Bibliotecas, é composta por 12 bibliotecas que atualmente utilizam 
o Pergamum – Sistema Integrado de Unidades de Informação, para gerenciamento do acervo. 
Em seu histórico, a Rede possui uma realidade em que cada biblioteca estabelecia suas próprias 
regras de catalogação. Com a unificação das bibliotecas em um software que permite o gerencia-
mento do acervo em rede e de forma cooperativa, surge a necessidade em definir padrões e polí-
ticas de catalogação para melhorar a qualidade dos dados e evitar a duplicidade de informações.

	 Portanto, com a padronização das autoridades os pontos de acesso se tornam uniformes, 
e com a inclusão de remissivas (outras formas do nome) em um cadastro de autor os pontos de 
acesso para as obras indexadas com a respectiva autoridade serão ampliados. O fato desta padro-
nização fazer uso dos campos Machine Readable Cataloging (MARC) Formato Autoridade favore-
ce a catalogação realizada de acordo com o Código de Catalogação Anglo-Americano (AACR2).

	 Certam	ente este guia será de grande importância para fornecer respostas para operações 
a serem realizadas para o registro de autoridades, e tenho certeza de que iniciativa como essa for-
talecerá muito mais a equipe, permitindo outras criações colaborativas de conhecimento, além 
de proporcionar maior segurança para tomada de decisões. Por essa e outras razões, que orgu-
lhosamente e com enorme satisfação apresento este manuscrito e faço votos de contínuo apri-
moramento para atender as evoluções nos processos de catalogação que ressignificam o acesso 
à informação.

Josilaine Oliveira Cezar
Bibliotecária CRB9-1625



APRESENTAÇÃO

	 Esse guia mantém em sua segunda edição, revisada e atualizada, o objetivo de normatizar 
o processamento técnico do acervo das Bibliotecas da Rede Ametista, do Serviço Geológico do 
Brasil - CPRM, obedecendo a padrões nacionais e internacionais da Biblioteconomia.

	 Após a conclusão da primeira edição, o Grupo de Trabalho Autoridades – Nomes Pessoais 
verificou a necessidade de ajustes e acréscimos na configuração da plataforma do Sistema Per-
gamum CPRM. Para isso, contamos com a colaboração das bibliotecárias Josilaine Oliveira Cezar 
(Sistema Pergamum/PUC-PR) e Jéssica dos Santos Gonçalves (SGB-CPRM). Na criação da capa e 
editoração final da publicação, tivemos a colaboração da bibliotecária Claudia Coutinho Lopes 
(SGB-CPRM).

	 Após a adoção do Sistema Pergamum pela Rede Ametista em 2017, sentimos a necessi-
dade de estabelecer formas padronizadas de utilização das autoridades - nomes pessoais, como 
pontos de acesso a registros bibliográficos. Desta forma, o guia vem sistematizar o controle de 
autoridades – nome pessoal, unificando e facilitando a atividade da catalogação.

	 A metodologia proposta neste guia deverá ser adotada em todas as Bibliotecas da Rede 
Ametista. Sugestões e pontos de melhorias podem ser enviadas ao Grupo de Trabalho Autorida-
des – Nomes Pessoais, para atualização anual ou conforme necessidade.
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1. INTRODUÇÃO

	 A base autoridade compõe a estrutura do catálogo online como forma de sistematização 
para o controle de autoridades – nomes pessoais, com ação direta nos campos e subcampos 100 
e equivalentes.

	 O controle de autoridades será tratado como um processo técnico destinado à criação 
de pontos de acessos autorizados, normalizados, padronizados para recuperar com eficácia os 
materiais bibliográficos do acervo das bibliotecas da Rede Ametista.

	 Entende-se por pontos de acesso o nome, o termo, o código e outros que agregam todas 
as formas encontradas confiáveis para referenciar essas autoridades, usando remissivas e sub-
campos para melhor identificar a autoridade, tornando-os únicos. 

	 Neste trabalho, os nomes – pessoais serão analisados como parte essencial da estrutura 
do Catálogo online – Rede Pergamum, para permitir o compartilhamento de registros bibliográ-
ficos e de autoridades. Para isso, evidencia-se a necessidade de padronização para qualificar os 
pontos de acesso através da criação de normas, diretrizes e exemplos. Essa base de dados será 
instrumento de apoio aos catalogadores e indexadores, para garantir o uso do nome do autor de 
forma autorizada. 

	 É importante ressaltar que o Sistema Pergamum, com estrutura MARC (Machine Readab-
le Cataloging), apresenta uma gama enorme de campos e subcampos. Porém, nosso guia disponi-
bilizará uma estrutura concisa contendo os campos e subcampos mais utilizados para o controle 
de autoridades na CPRM. Portanto, não foram utilizados à exaustão os campos e subcampos 
disponibilizados. 

	 A descrição catalográfica seguirá o Código de Catalogação Anglo-Americano AACR2 - 
AACR2 (Edição revisada), e para o cadastro de dados as informações deverão ser verificadas nas 
bases da Biblioteca Nacional do Brasil, Library of Congress dos Estados Unidos, RIGeo - Reposi-
tório Institucional em Geociências da CPRM, Currículo Lattes Curriculum Vitae (Plataforma Lat-
tes Lates do CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico), e a base 
Quem? Catálogo Interno de Colaboradores online da CPRM. 

	 A eficácia desse trabalho apresentará resultados se visualizada a importância de ativida-
des permanentes para o controle de autoridades, mantendo ações de criação e atualização de 
registros de autoridades de forma padronizada e normalizada.
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2. HISTÓRICO
	 O Catálogo online, da Rede Ametista de Bibliotecas pertencente ao Serviço Geológico do 
Brasil – CPRM, identificada como CPRM neste trabalho, é mantido desde 2004, sob a coordena-
ção geral da DIDOTE – Divisão de Documentação Técnica (RJ). A responsabilidade de alimentação 
de dados coube aos profissionais bibliotecários localizados nas cidades de Belém (PA), Belo Hori-
zonte (MG), Brasília (DF), Fortaleza (CE), Goiânia (GO), Manaus (MA), Porto Alegre (RS), Porto Ve-
lho (RO), Recife (PE), Salvador (BA), São Paulo (SP), Teresina (PI) e do escritório do Rio de Janeiro 
(RJ).

	 O processo de migração do sistema PHL para a sistema Pergamum iniciou em 2017 com 
o objetivo de ampliar, qualificar, padronizar e disponibilizar a informação geocientífica à rede de 
usuários. Esse processo foi encerrado em 2019 e foi atribuída à Rede Ametista a responsabilidade 
de gerenciar, alimentar e verificar a consistência dos dados migrados. Todo processo de migração 
sempre apresenta inconsistências e necessidades a posteriori de ajustes e reestruturações.

	 Exige que o processo da catalogação descritiva seja revisto e que sejam elaborados manu-
ais de procedimentos e métodos para uma operacionalização assertiva. A Rede Ametista assume 
o desafio traçando metas e tendo em mente que o catálogo online é o principal canal de comu-
nicação entre usuários, acervo e instituição. Deve, portanto, oferecer à sociedade uma interface 
informacional com dados coerentes e confiáveis. 

	 No decorrer de 2019 foram discutidas várias propostas para ajustes na migração de modo 
a poder traçar um plano de ação. No IV Encontro Nacional da Rede Ametista, neste mesmo ano, 
na cidade de Salvador esse assunto foi pauta de discussão e tomadas de decisões. O grande ga-
nho foi a criação de Grupos de Trabalho a partir da estrutura do sistema Pergamum. Os grupos fo-
ram criados com o objetivo de realizar ações planejadas para a consistência de dados e subsidiar 
os atuais e futuros profissionais com manuais e guias de orientação para Circulação de materiais, 
Catalogação, Autoridades e políticas para formação de acervo e outros. 

	 Dentro dessa nova proposta, o Grupo de Trabalho para Autoridades – Nome Pessoal (cam-
po 100) foi constituído inicialmente pelas bibliotecárias Maria Gasparina de Lima e Teresa Cristina 
S. Rosenhayme, residentes em unidades regionais com localidades distantes (Goiânia e Rio de 
Janeiro), e, a partir de setembro de 2020 o grupo foi fortalecido pela bibliotecária Isabel Ângela 
dos Santos Matos (Salvador). 

	 No início, esse trabalho não se alavancou como o desejado. O grande entrave foi à falta de 
profissionais e estagiários que pudessem colaborar e assumir tarefas e ações diárias. O acúmulo 
de atividades locais com prioridades também locais fez com que as ações do GT Autoridades – 
nomes pessoais, fossem realizadas aleatoriamente ou na medida do possível e sem sistematiza-
ção.

	 A partir de 2020, em decorrência do regime de teletrabalho, em face ao estado de calami-
dade pública pela pandemia provocada pela COVID 19, os Grupos de Trabalho da Rede Ametista 
ressurgiram, assumindo seus papéis a que foram criados e, revisando e sistematizando métodos 
e técnicas.
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	 O GT Autoridades – nomes pessoais começou a realizar reuniões virtuais quinzenais para 
traçar objetivos e métodos para alimentar a base autoridades, com qualidade, sem perder a di-
nâmica e a rotina do trabalho diário em suas unidades regionais e nem interferir no processo de 
catalogação dos bibliotecários da Rede Ametista.  

	 O desafio foi melhorar o nível de consistência da representação de nomes de pessoas e 
oferecer subsídios para sua organização e recuperação da informação. Deste modo, estabelece-
ram-se como objetivos:

•	 diagnosticar o cenário do cadastro de autoridades de nomes de pessoas no Pergamum;
•	 avaliar a estrutura e a funcionalidade da base de dados e catálogos de autoridades já em 

uso por outras instituições para servir como referência, prática, normativa e estrutural;
•	 propor ações para o controle de autoridades nomes de pessoas no Pergamum CPRM;
•	 entender que o controle de autoridade de nomes pessoais pode gerar mais agilidade, 

precisão e consistência na representação, organização e recuperação de informações.

	 No decorrer de 2021 observou-se que o processo de cadastro de autoridades deve sub-
sidiar o processo de catalogação no campo e subcampos 100 e equivalentes. Isso só se torna 
possível a partir do momento que as Autoridades sejam apresentadas de forma padronizada e 
consistidas. Esse processo permitirá aos catalogadores minimizar o tempo de catalogação, agili-
dade na seleção da autoridade, padronização e redução erros.

	 Essa constatação conduziu o GT Autoridades – nomes pessoais a revisar a estrutura de ca-
dastro, adequação do sistema e atualização deste guia com a inclusão de novos campos e exem-
plos. Ainda, sistematizar que os cadastradores de Autoridades deverão retornar às autoridades 
anteriormente consistidas para inclusão dos novos campos.

	 As reuniões e discussões se mostraram relevantes e decidiu-se pela formalização imedia-
ta, do processo de normalização das autoridades de nomes de pessoas, definindo a metodologia 
a ser desenvolvida.
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                                    3. PROPOSTAS DO GT AUTORIDADE
NOME DE PESSOAS: CAMPOS E SUBCAMPOS 100 E EQUIVALENTES

	 Após diversas discussões através de reuniões virtuais, o Grupo de Trabalho (GT) Autorida-
des – nomes pessoais se propôs a realizar as atividades, descritas a seguir:

3.1  ELABORAR O GUIA DE AUTORIDADES 

	 Esse guia foi estruturado em outubro 2020 e submetido a avaliação da Rede Ametista 
contendo exclusivamente o Campo 100 (Nome Pessoal) com objetivo de:

•	 padronizar o cadastro de novas autoridades e das autoridades migradas; 
•	 unificar as entradas cadastradas e migradas para o mesmo autor. 

3.2  CADASTRAR TODAS AS AUTORIDADES MIGRADAS OU A SEREM INSERIDAS

•	 Inclusão de campos e subcampos conforme (100, 400, 500, 670, 675, 678) descritos con-
forme AACR2 e alimentados com subsídios das Bases da Biblioteca Nacional, Library of 
Congress, RIGeo, Quem? - Catálogo Interno de Colaboradores online, e Curriculum Lates;

•	 Designação de ponto de acesso e as transferências das variantes nominais;
•	 Atualização da autoridade em toda base CPRM no Sistema Pergamum. Este procedimen-

to faz alterações nas bases de todas as bibliotecas da Rede Ametista para as autoridades 
inseridas no campo 100;

•	 Esse processo será lento e contínuo, devido à escassez de mão de obra.

3.3  CONSISTIR AS AUTORIDADES MIGRADAS

	 A base autoridades Pergamum trouxe uma exaustão de variantes para um mesmo nome 
dificultando a identificação exata da autoridade, a consulta na base usuários e a recuperação de 
tudo que a biblioteca possui sobre determinado autor.  

	 Dada a necessidade e importância dessa compatibilização e unificação das variantes, defi-
niu-se agrupá-las por pontos de acesso, para disponibilizar um catálogo de autoridades confiável.
 
	 Para isso, identificou-se dois grupos distintos: 

•	 autores institucionais a partir de 1969 até agosto/2020; e 
•	 autores não institucionais aqueles que nunca pertenceram ao quadro da CPRM, mas atu-

aram em colaboração, parceria, convênios, contratos etc.

	 A utilização do RIGeo para fundamentar a consulta e padronização das autoridades insti-
tucionais foi vista como a fonte, atualmente mais completa e confiável. Observa-se que em sua 
estrutura faltam dados necessários para alimentar a base Pergamum Autoridades. Porém, permi-
te a consistência para os nomes / autores e suas produções para consulta e verificações.
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4. METODOLOGIA
	 Para realizar uma consistência de dados com eficácia e confiabilidade no Campo 100 
(Nome Pessoal) e seus respectivos subcampos, o GT estabeleceu três ações metodológicas:

4.1  AUTORES DO REPOSITÓRIO INSTITUCIONAL EM GEOCIÊNCIAS – RIGEO

	 O GT Autoridades extraiu todos os nome dos autores das bases Produtos Institucionais 
em http://rigeo.cprm.gov.br/handle/doc/1224 e da Produção Científica em http://rigeo.cprm.
gov.br/handle/doc/4, emitida em agosto de 2020 e atualizada em 03.03.2021. 

	 A listagem permitiu a identificação dos nomes pessoais institucionais e ainda, a identifica-
ção de nomes pessoais não institucionais. Esse caso aparece quando os autores são participantes 
de produtos publicados em eventos, periódicos ou em outro formato e realizados em parceria, 
convênios e contratos com a CPRM. 

4.1.1  Ação colaborativa entre Pergamum X RIGeo

	 A listagem apresentou variantes quanto a grafia e nominação completa de   nomes pesso-
ais. Essa constatação exigiu compatibilização com a fonte em referência ou o subsídio de outras 
bases de informação. 

	 O GT Autoridades – nomes pessoais entende que na CPRM as ferramentas que disponibi-
lizam informações devem falar a mesma língua, isto é, ter o mesmo formato e tratamento para 
uma mesma informação. Por isso, iniciou-se o repasse das incompatibilidades à equipe RIGeo 
através de e-mail.   

	 A partir de 2021 essa ação foi estruturada numa planilha informativa contendo a forma 
correta e os links a serem verificados. Esse veículo de comunicação foi denominado pelo GT Au-
toridades - nomes pessoais de Boletim Pergamum X RIGeo, com circulação restrita entre o GT 
Autoridades – nomes pessoais e RIGeo, com periodicidade quinzenal para repasse das incompa-
tibilidades.

4.2  CADASTRAMENTO DE AUTORIDADES

	 O processo de cadastramento das autoridades está sendo desenvolvido, paralelamente às 
ações acima, tanto para as novas autoridades quanto para atualização das migradas, mantendo 
as orientações do Guia de Autoridades.

	 Serão considerados como fonte de cadastramento e atualização das autoridades nomes 
pessoais:

1.	A Relação de autoridades RIGeo X Pergamum que foi dividida entre as três integrantes do 
GT;

2.	As autoridades inseridas no RIGeo a partir da data da última listagem emitida deverão ser 
agregadas à listagem de trabalho. Serão utilizados os comunicados enviados por rigeo@
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cprm.gov.br recebido pelos membros do GT Autoridades – nomes pessoais. 

3.	Caberá ao GT estabelecer os procedimentos para evitar ausência de autoridades no Per-
gamum; 

4.	As novas autoridades inseridas na base catalogação nas unidades regionais serão repas-
sadas por e-mail, pela bibliotecária local ao GT Autoridades – nomes pessoais, para o 
cadastro e unificação da base. 

4.3  USO DA BASE QUEM: CATÁLOGO INTERNO DE COLABORADORES

	 Disponível em http://intra.cprm.gov.br/menu/index2.php  permitindo a identificação de 
nomes institucionais e locais onde trabalham atualmente. A base apresenta discrepâncias quanto 
sua grafia: nomes digitados com abreviações e/ou grafados sem acentuação ou caracteres espe-
ciais. É uma base válida, porém, necessita de compatibilização com outras fontes ou consulta por 
e-mail aos nomes duvidosos para fidelizar a grafia correta na base. 

4.4 LISTAGEM NOMINAL DOS EMPREGADOS CPRM

	 Esta listagem foi solicitada ao setor de Recursos Humanos da CPRM, a partir de 1969 con-
tendo nome completo, data de nascimento, data desligamento ou falecimento, cargo / função. A 
listagem nos foi repassada com dados a partir de 1993, considerando que para as datas anterio-
res não houve digitalização desses dados. Para esses dados faltosos teria de se recorrer ao arqui-
vo morto para realizar o resgate das informações solicitadas, manualmente. Diante da condição 
de teletrabalho e pela falta de mão obra não teria como agilizar a complementação da listagem 
geral. A listagem enviada é de extrema valia, porém, apresenta nomes grafados sem acentuação 
ou incompletos necessitando de compatibilização com outras fontes.
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5. ORIENTAÇÕES PARA O CADASTRAMENTO DE AUTORIDADES

	 Essa atividade será exclusivamente da competência do Grupo de Autoridades, precedidas 
de buscas nas seguintes bases de dados:

•	 BN – Biblioteca Nacional - http://acervo.bn.gov.br/sophia_web/busca/autoridades
•	 LC – Library of Congress - https://authorities.loc.gov/
•	 RIGeo – Repositório Institucional em Geociências  - http://rigeo.cprm.gov.br/
•	 CV – Curriculum Vitae (Plataforma Lates). Seu uso será para solucionar dúvidas. Será citado 

quando a autoridade pesquisada não constar das fontes acima.
•	 Quem? Catálogo Interno de Colaboradores online – Acesso pela Intranet da CPRM.

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES: 

a.	Para a autoridade que conste exclusivamente no RIGeo, é necessário colocar o campo 
670 com os subcampos a e b; e, no campo 675, subcampo a, citar as demais fontes (BN 
e LC) como negativas;

b.	A autoridade sendo positiva tanto para BN e LC optar pela BN com as informações no 
campo 670 com os subcampos a e b;

c.	Se a autoridade for negativa para uma das fontes BN ou LC, manter os dados positivos 
no campo 670 e informar a outra fonte como negativa no campo 675;

d.	A autoridade sendo positiva, exclusivamente, no CV, indicar o link no campo 856 com o 
subcampo u.
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                                         6. CADASTRAMENTO DE AUTORIDADES – NOME PESSOAL: 
CAMPOS E SUBCAMPOS 100  E EQUIVALENTES

6.1  INFORMAÇÕES INICIAIS

	 Selecionar os campos abaixo e salvar/gravar
-  Usado para: 1- Biblioteca
-  Tipo de autoridade: 100 – Nome Pessoal (NR)
-   Lider: Status do registo:	 a - adicionado dados
					     c - corrigido ou revisado
					     n - nova

		
		  Esquema de codificação de caracter: # - MARC-8   
		  Nível de codificação: n – Autoridade completa 

OBSERVAÇÃO: A atualização do Status do registro é necessária, todas as vezes que alguma ação 
for processada, após a última atualização da autoridade.
 

6.2  CAMPO 100 - NOME PESSOAL (NR) 

Campo Indicadores Subcampos
100 (NR) Indicador 1

(Entrada pelo sobrenome)
$a - Nome pessoal (NR)
$c – Algarismos romanos
$d – Datas associadas do nome (NR) 
$g – Informações adicionais 
$q –  Forma completa do nome (NR) 
$u – Afiliação (R)

•	 Subcampo a: Inserir o nome do autor, na ordem inversa. 
•	 Campo de Pontuação: preencher se necessário. A vírgula é colocada sem espaço na 

caixa de pontuação. O hífen do ano fica dentro da caixa da descrição, nunca na caixa de 
pontuação.

•	 Campo transportar: deixar marcado. 
•	 Subcampo d: Inserir datas de nascimento e morte, quando conhecidas.
•	 Subcampo g: Informações adicionais;
•	 Subcampo q: Forma completa do nome e por extenso, caso a autoridade tenha nomes 

abreviados;
•	 Subcampo u: Afiliação.

Exemplo:
100 1# $a Neves, Benjamin Bley de Brito,
100 1# $d 1941-
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100 1# $g Mestre em Geologia
100 1# $u CPRM

6.3	 CAMPO 400 - REMISSIVA (VER) - NOME PESSOAL (R)

Campo Indicadores Subcampos
400 (R) Indicador 1 $a - Nome Pessoal (NR)

$c – Algarismos romanos
$d - Datas associadas do nome (NR) 
$g – Informações adicionais
$q – Forma completa do nome (NR)
$u – Afiliação  (R)

•	 Indicador: colocar o n. 1 (Entrada pelo Sobrenome) ou 0 (Entrada pelo primeiro nome). 
•	 Subcampo a: inserir a forma variante do nome; 
•	 Campo de Pontuação: colocar “vírgula”; 
•	 Subcampo d: Repetir as datas de nascimento e morte utilizadas no campo 100. (Quando 

a remissiva for do nome pessoal na ordem direta, pelo Prenome, usar o indicador 0);
•	 Subcampo g: informações adicionais; 
•	 Subcampo q: Forma completa do nome e por extenso, caso a autoridade tenha nomes 

abreviados;
•	 Subcampo u: Afiliação.

Exemplos:
400 1# $a Bagattoli, S.G.,
400 1# $d 1945-
400 1# $u CPRM

400 1# $a Neves, B.B. de B.,
400 1# $d 1941-
400 1# $u CPRM

6.4  CAMPO 500 (R) – REMISSIVA VT - VER TAMBÉM

Campo Indicadores Subcampos
500 (R) Indicador 1 $a - Nome Pessoal (NR)

$c – Algarismos romanos / prenome
$d - Datas associadas do nome (NR) 
$g - Informações adicionais
$q - Forma completa do nome (NR)
$u - Afiliação (R).  

•	 Indicador 1: colocar o número apropriado ao tipo de entrada (0-Prenome, 1- Sobrenome);
•	 Subcampo a: Inserir o nome da pessoa relacionada (apenas se existente na base de auto-

ridades da CPRM);
•	 Campo de Pontuação: colocar “vírgula”; 
•	 Subcampo d: Utilizar as datas de nascimento e morte, já citadas no campo 100;
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•	 Subcampo g: Informações adicionais 
•	 Subcampo q: Forma completa do nome e por extenso, caso a autoridade tenha nomes 

abreviados.
•	 Subcampo u: Afiliação.

	 O Campo [500] e os subcampos serão inseridos se houver autoridade que requer seu uso.

Exemplo:
100 1 # $a Gardinalix, Maria Cecília de Medeiros Silveira	
500 1 # $a Silveira, Maria Cecília de Medeiros
500 1 # $g Currículo Lattes: atualmente é pesquisadora em geociências na Companhia de
	       Pesquisa de Recursos Minerais. 19/03/2021
500 1 # $u CPRM

6.5  CAMPO 670 - FONTE DE PESQUISA POSITIVA E NÃO DISPONÍVEL A ACESSO PÚBLICO
	
	 As formas de entrada do dado no campo 670 são padronizadas conforme abaixo:

Campo Indicadores Subcampos
670 (R) Sem Indicador $a - citação da fonte

$b - informação encontrada

•	 Subcampo a: Inserir o nome da fonte da pesquisa onde a forma do nome adotada, remis-
siva ou outros dados foram encontrados. 

Exemplos:
670 # # $a BN online dd/mm/aaaa (sem os separadores , ou .)
670 # # $a LC online dd/mm/aaaa (sem os separadores , ou .)

OBSERVAÇÃO: Quando positiva para as 02 fontes utilizar apenas a BN

•	 Subcampo b: (título da obra, dados biográficos ou históricos do autor.) Utilize parênteses 
ao inserir a informação neste subcampo.

Exemplos:
670 # #  $b	 Autor de: [Título do livro, tese, dissertação, Artigo, Relatório etc.]  - 
	          	 Autor de: Título reduzido ..., ano publicação.

670 # #  $b	 Secundária de: [Título do livro, tese, dissertação, Artigo, Relatório etc.] 
		  Secundária de: Título reduzido ..., ano publicação.

670 # # $b	 Organizador de: [Título do livro, tese, dissertação, Artigo, Relatório etc.]
		  Organizador de:  Título reduzido ..., ano publicação.

670 # # $b	 Editor de: [Título do livro, tese, dissertação, Artigo, Relatório etc.]
		  Editor de: Título reduzido ..., ano publicação.
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	 Quando os dados são extraídos do RIGeo – Repositório Institucional em Geociências

Exemplos:
670 # # $a RIGeo:  http://rigeo.cprm.gov.br/jspui/handle/doc/2418. 23/03/2021

670 # # $b Sec. de: Geologia e recursos minerais do estado de Goiás e Distrito Federal, 1999.

OBSERVAÇÃO: Usar quando for negativa para BN e LC e positiva no RIGeo. Os dados pessoais 
buscar no Lattes ou em outras fontes. 

	
	
	 Quando os dados são extraídos da Plataforma Lattes, deve-se registrar no campo: (utilizar 
somente quando houver negativas em BN, LC e RIGeo).
	 670 # # $a Lattes + ano (Ex: Lattes 2013) 
	 $b Apresentação constante na apresentação do Curriculum. (Texto informado pelo autor).

Exemplo:
670 # # $a Lattes 2021
670 # # $b Possui graduação em Geologia pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (1968), 
mestrado em Sociologia Rural pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (1971) e douto-
rado em Geologia – Université de Paris X, Nanterre (1973). Pós-doutorado na Universidade de 
Londres (1986-87). Pesquisadora Visitante na UNB (2004-05).
856 4 # u http://lattes.cnpq.br/1427830131359599

	 Autora com nome de casada na obra e de solteira na Plataforma Lattes:
100 1 # $a Miara, Fernanda Lima Jardim
400 1 # $a Jardim, Fernanda Lima
670 # # $a Autora de: Particípios duplos : usos, desusos e alguns “intrusos” (dissertação). 2013.
670 # # $a Lattes 2013
670 # # $b É graduada em Letras Português pela Universidade Federal de Santa Catarina e atual-
mente é mestranda pelo programa de Pós-graduação da mesma universidade. Tem experiência 
na área de Lingüística, com ênfase em Sociolingüística e Dialetologia,  informado pelo autor).
856 4 # $u http://lattes.cnpq.br/1587205820823766

6.6  CAMPO 675 - FONTE DE PESQUISA NEGATIVA E NÃO DISPONIVEL A ACESSO PÚBLICO

Campo Indicadores Subcampos
675 Sem Indicador $a - citação da fonte

OBSERVAÇÃO: Inserir o campo e subcampos da fonte de consulta só se não forem 
encontrados positivos. 
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Exemplos:
675 # # $a BN online 20/05/2017 
 	    $a LC online 20/05/2017 

IMPORTANTE: Utilize como fonte positiva e fonte negativa apenas as bases nas quais você 
consultou a autoridade desejada. Não copie as fontes negativas nem as positivas da BN ou de 
quaisquer outros catálogos ou bases de dados.

6.7  CAMPO 678 - DADOS BIOGRÁFICOS E HISTÓRICOS

	 Dados biográficos do autor, de fontes não definidas para o sistema de catalogação da CPRM, por 
exemplo, sites de editoras, sites de universidades (fora o catálogo online), blogs pessoais etc.

Campo Indicadores Subcampos
678 Sem Indicador $a - dados biográficos e históricos (R)

$b - complementação dos dados informados

Exemplo:
678	 $a   Graduado em Geologia pela UnB, concluiu mestrado e doutorado pela  mesma 
instituição. Atualmente, dedica-se a Geofísica Aplicada  (gamespectometria e        magnetometria). 
	 $b    Geólogo, Serviço Geológico do Brasil - CPRM
	 $u    http://lattes.cnpq.br/1427830131359599

OBSERVAÇÃO: O subcampo $u só será inserido se houver URL a ser informada.

6.8  CAMPO - 680 NOTAS GERAIS DE ACESSO PÚBLICO

Campo Indicadores Subcampos
680 Sem Indicador $i - nota explicativa (R)

6.9  AUTORES NÃO ENCONTRADOS NAS FONTES DE PESQUISA ESTABELECIDAS 

	 Cadastre como cabeçalho autorizado (nome pessoal - 100), de acordo com as regras do 
AACR2, desde que cite a fonte em que o nome foi encontrado (livro, trabalho acadêmico, dentre 
outros) no campo 670 (fonte positiva). Neste caso, registre no 675 (fonte negativa) os vocabulários 
controlados consultados cujo o nome não foi encontrado.

17



6.10  EXEMPLOS DE CADASTRO DE AUTORIDADES – NOME PESSOAL: CAMPOS E SUBCAMPOS 
100  E EQUIVALENTES

Autoridade negativa na BN e LC e positiva no RIGeo

Autoridade positiva na LC e negativa na BN

18



Autoridade positiva na BN e LC
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Autoridade com alteração de nome
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Autoridade de sobrenome com algarismo romano
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7.  CATALOGAÇÃO DE AUTORIDADES – 
NOME  PESSOAL -  CAMPOS E SUBCAMPOS 100 E EQUIVALENTES

	 A catalogação de autoridades é da competência de todos os profissionais bibliotecários 
da Rede Ametista. No entanto, o cadastramento das autoridades – nomes de pessoa é atribuição 
do GT Autoridades – nomes pessoais. Portanto, será seguido o item 7.1 – Procedimentos para 
catalogação. 

	 É importante observar que a forma e a quantidade de autores indicarão quais os campos 
e subcampos serão utilizados.

	 Alguns exemplos serão disponibilizados para orientar a catalogação de forma padronizada 
em nosso catálogo. 

	 A representação descritiva será feita conforme regras da AACR2.

7.1  PROCEDIMENTOS PARA CATALOGAÇÃO – PASSO A PASSO

	 Na planilha de catalogação clique no campo desejado (100 ou 700):
a.  digite o sobrenome e dê um espaço. Irá abrir abaixo uma janela. Essa janela poderá apresentar 
várias sugestões de nomes ou não conter o nome desejado ou estar vazia; 

b.  se apresentar várias formas para o nome que deseja inserir, escolha a que estiver mais completa 
ou mais coerente com a obra a ser catalogada. Clique em cima do nome selecionado e ele irá 
preencher o campo escolhido (100 ou 700); 

c.  se não aparecer o nome desejado ou estiver vazia: digite o nome desejado, no campo 
selecionado (100 ou 700) conforme a obra a ser catalogada. Lembrando, que a descrição será 
conforme a AACR2: Sobrenome, Nome + Prenome e sem pontuação final. 

Exemplo:
	 Rizzotto, Gilmar José
	 Lessa Sobrinho, Mário
	 Baêta Júnior, José Domingos Alves
	 D´Agrella Filho, Manoel Souza 
	 Araújo Neto, Homero

•	 clique em criar nova autoridade na janela que foi aberta. O nome que foi criado aparecerá 
nessa janela; 

•	 clique em cima dele e o campo 100 ou 700 será preenchido com esse nome.
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IMPORTANTE: Nesse caso, mande um e-mail para o grupo de autoridade (Gasparina, Isabel e Teresa). 
Existem dados a serem completados onde os campos estão disponíveis somente na base Autoridade. 
Essa complementação de dados será feita pelo GT Autoridades – nomes pessoais. 

ATENÇÃO: As entradas por autoria devem observar algumas regras. No final, seguem observações 
para as publicações que apresentem a autoria com: 

a.	uma única pessoa;
b.	até 03 (três) pessoas; 
c.	mais de três pessoas; 
d.	dois autores, com um principal indicado; 
e.	três autores, com um autor principal em destaque; 
f.	 mais de três autores, com um ou dois autores principais em destaque; 
g.	sob a direção de coordenador, organizador, compilador (exceto para bibliografia), editor 

e equivalentes
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8.  CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 O controle dos registros de autoridade é uma tarefa que se faz no passo a passo. É lenta, 
trabalhosa e de rigorosa investigação. Requer o uso de base de dados de autoridades confiáveis, 
como forma de agregar valores e confiabilidade aos resultados disponibilizados através de buscas 
consistentes e com resultados relevantes.

	 É pretensão a elaboração de um projeto de Catálogo de Autoridades do Serviço Geológico 
do Brasil – CPRM. Esse Catálogo de Autoridade deverá conter somente autoridades institucionais. 
Terá como base o cadastro de autoridades da base Pergamum CPRM e RIGeo. Porém, a mesma 
requer checagem geral considerando a lacuna existente entre 1969 e 1992. Para esse período a 
empresa não tem seus arquivos digitalizados.

	 A estrutura, formatação e canais de acesso ainda demandam análises e discussão em 
nível de Rede. 
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